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RESUMO: Os avanços científicos e tecnológicos que vêm modificando cada vez mais os 

corpos, os saberes e as relações humanas são conseqüências do processo de individualização 

do homem intensificado no decorrer dos séculos. Apesar de já não ser novidade a presença da 

ciência e tecnologia como temática literária desde quando criou Mary Shelley o monstro de 

Frankstein, considerado o primeiro personagem da ficção científica narrativa, o escritor 

espanhol Juan José Millás, em suas crônicas publicadas no jornal e também em livro, propõe-

se a (sobr)escrever (Julio Ramos), como uma espécie de divulgador científico, sobre o 

fenômeno pós-humano (Le Breton, Santaella) presente nas notícias e nos artigos lidos nas 

outras partes do jornal. No entanto, como ficcionista, não deixa de lado a criatividade, 

entrando no que podemos chamar de literatura fantástica contemporânea ou o fantástico da 

literatura em suas discussões sobre o fenômeno em questão, neste gênero fronteiriço entre a 

realidade e a ficção, entre o jornal e a literatura que é a crônica. Além do mais, nas crônicas 

de Cuerpo y prótesis (2009), podemos pensar que os vocábulos que compõem o título do 

livro, “cuerpo” y “prótesis”, são metáforas da relação do autor com a escrita tecnológica do eu 

(Foucault), já que confessa Millás, senti-la, às vezes, como uma prótese sua e outras como ele 

próprio sendo uma prolongação artificial dela. Esta investigação se centra, assim, na análise 

da presença do fenômeno pós-humano nas crônicas selecionadas, e, também, no aparecimento 

do monstro como metáfora do mal-estar do contexto histórico social de produção destas 

narrativas. Além disso, nota-se que uma certa tradição barroca reaparece nas obras 

manifestada no uso excessivo, isto é, distorcido da linguagem, nos estranhamentos, na cisão 

homem/corpo e no sentimento de (des)concerto do homem para com a vida e a ciência. 

Tomamos como noções críticas centrais o gênero crônica e o pós-humano (Julio Ramos, 

Andrés-Suárez, Moisés, Le Breton, Santaella). 
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Apresentação 

 

A crônica é um dos gêneros que mais vem despertando atenção na atualidade. O 

hibridismo que apresenta e a vitalidade na época atual justificam o seu estudo, embora muitos 

críticos ainda considerem o gênero como menor. Hoje, entre o jornal e a literatura, a crônica 

se define por ser um comentário, uma reflexão, por parte do autor que a escreve, dos 

acontecimentos da sociedade, dos temas atuais.  

Levando isto em consideração, o objetivo deste artigo é discutir como o escritor 

espanhol Juan José Millás escreve e reflete sobre os avanços científicos e tecnológicos nas 

suas crônicas. Um dos grandes temas da sociedade atual é a maneira como a revolução 

científico-tecnológica modificou e vem modificando os corpos, os saberes e as relações 

humanas. O corpo modificado pela ciência-tecnologia, o que em Antropologia se conhece 

como “pós-humano” é o assunto principal do último capítulo do livro de crônicas Cuerpo y 

prótesis (2009), de Juan José Millás, e também de muitas crônicas publicadas no jornal El 

país, onde possui uma coluna. 

Juan José Millás ou Juanjo, como assim é chamado pelos mais íntimos, é um 

romancista e cronista espanhol. Considerado pela crítica como um dos maiores da literatura 

espanhola contemporânea, Millás nasceu em Valência, no ano de 1946. Em 1952, mudou-se 

para Madri onde viveu a maior parte de sua vida. Quando jovem, ingressou na faculdade de 

Filosofia e Letras, porém abandonou no terceiro ano. Após isto, passou a trabalhar no setor 

administrativo e mais tarde passou a se dedicar apenas à escrita. 

O filho do meio, o quarto, de uma família pobre composta por nove filhos, já 

escreveu no decorrer de sua vida 18 romances, 12 livros de crônicas e três livros de contos. 

Dentre as obras, as que tiveram mais êxito são: Cerbero son las sombras (Prêmio Sésamo, 

1975), Papel mojado (1983), La soledad era esto (1990) e El mundo (Prêmio Planeta e 

Prêmio Nacional de Narrativa 2007), que junto a Visión del ahogado (1977), El jardín vacío 

(1981), Letra muerta (1983), El desorden de tu nombre(1986), La soledad era esto (Prêmio 

Nadal, 1990), Volver a casa (1990), Tonto, muerto, bastardo e invisible (1995), El orden 

alfabético (1998), No mires debajo de la cama (1999), Dos mujeres en Praga (Prêmio 

primavera de Novela, 2002), Laura y Julio(2006), Lo que sé de los hombrecillos (2010) e 

Mujer Loca (2014)  levaram o escritor a conquistar além de prêmios literários, dos títulos de 

doutor honoris causa e a ter sua obra narrativa traduzida para 23 idiomas.  
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Análise das crônicas 

 

Para este artigo, seis crônicas foram selecionadas do livro Cuerpo y prótesis (2009), 

são elas: “Verano 6”, “Primer amor”, “Un ruído”, “La mano tonta”, “¿De donde?” e “Cuerpo 

y prótesis”. A partir de nossas análises, notamos que nestas crônicas, Millás constrói um 

sujeito ficcionalizado em sua própria figura, isto é, autoficcionalizado. Não apenas nestas 

crônicas, mas na maioria de suas produções, um “eu” assume a enunciação, - o que é típico do 

gênero, o foco narrativo na primeira pessoa, segundo Massaud Moisés -, e como uma espécie 

de divulgador científico, crítico da sociedade, comenta sobre os temas atuais e, 

consequentemente, sobre o fenômeno dos pós-humano (David Le Breton, Lucia Santella). 

Alem disso, em alguns desses textos, verificamos a presença de dados autobiográficos do 

escritor. Inclusive, também em outras crônicas, não só nas selecionadas para esta 

apresentação, Millás parte, como sinaliza Andrés-Suárez, de um acontecimento familiar ou de 

algo relacionado à vida do narrador para se centrar numa situação que afeta ao gênero 

humano. A primeira pessoa é assumida já no prólogo do livro, espaço no qual o escritor 

reflete sobre a criação da obra e a sua relação com a escrita. 

Na crônica “Verano 6”, o narrador-protagonista nos consta o sonho que teve após 

tirar uma cesta. Neste sonho, o cronista diz que aconteceu uma catástrofe no mundo onde 

apenas ele, desfigurado, incorpóreo e a sua perna existiam. O narrador nos relata a felicidade 

de sua perna por estar livre, por não ser mais controlada e poder ter vida própria enquanto ele 

sentia que algo lhe faltava, até pedir à sua perna permissão para se instalar nela novamente. 

Em “Verano 6”, deparamo-nos com a concepção moderna de homem e corpo, discutida por 

David Le Breton e Lucia Santaella em suas pesquisas. A fragmentação, o corpo como posse, 

marca a forma como o homem se entende na sociedade contemporânea. 

Em “Primer amor”, o escritor espanhol escreve sobre o corpo fazendo alusão, agora, 

a El mundo, romance de caráter autobiográfico escrito em 2007 e publicado, em nosso país, 

dois anos depois pela editora Planeta do Brasil. Nesta crônica, o narrador-protagonista nos 

conta que quando menino o seu primeiro amor não foi a sua primeira namorada, mas o braço 

de madeira que ela carregava no corpo, a sua prótese. Nesta volta ao passado, de 

rememoração da infância e adolescência, o narrador realiza uma espécie de previsão, um 

https://espectivas.wordpress.com/2013/03/25/o-ponto-de-interrogacao-invertido/
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anúncio da relação de apego, desejo, da inclinação do homem para a prótese, para a máquina, 

para os avanços científicos e tecnológicos no futuro. 

Já as crônicas “Un ruido”, “La mano tonta” e “¿De dónde?” fazem uma trilogia que 

trata do transplante de mão de um cadáver em um senhor manco. No início da crônica “Un 

ruído”, o narrador, em primeira pessoa assim como na maioria de suas produções, expressa o 

seu repúdio, o sentimento de assombro, o seu escândalo perante este transplante que para ele 

não se trata de um avanço médico, mas de um barulho, de uma onomatopéia, de algo que não 

pode ser real. Nas crônicas seguintes desta trilogia, o narrador segue criticando de maneira 

irônica e burlesca os avanços desta mão artificial transplantada que chega a ter vida própria, 

isto é, chega a realizar os seus próprios movimentos sem nenhum comando. Diante disto, é 

interessante observar o novo discurso deste narrador, já que se em “Primer amor” a prótese 

era objeto amado, de adoração, nesta trilogia é causadora de espanto e repúdio. 

A última crônica do livro, “Cuerpo y prótesis” que inspirou Juan José Millás a 

nomear o livro desta forma, é uma reflexão em seis páginas sobre o corpo. Defendendo com 

muitos argumentos a sua visão sobre o mesmo, para o narrador, o corpo não passa apenas de 

uma ferramenta, de um objeto que nós, indivíduos, realidades concretas, utilizamos para nos 

locomover e fazer atividades. Além de objeto, o corpo é também para o cronista uma 

representação do real. Segundo o narrador, ele é limitado, impuro, estranho e nos impede de 

constatar toda a realidade, estando de acordo, assim, Millás, com as discussões sobre o pós-

humano traçadas por David Le Breton, Lucia Santaella e Robert Pepperell. 

Neste contexto, analisamos especialmente a presença do fantástico diante do 

escândalo e espanto presentes no discurso do narrador, diante dos incontroláveis avanços 

científicos e tecnológicos. Como ficcionista, Juan José Millás não deixa de lado a 

criatividade, entrando no que podemos chamar de fantástico contemporâneo, segundo os 

estudos de Sartre, que já não se centra no sobrenatural representado por fantasmas e monstros, 

mas no que acontece de insólito, de raro ou incomum em nossa realidade, como esta mão 

transplantada que tem vida própria. 

Além disso, notamos também a aparição do monstro na sensação de mal-estar, no 

sentimento de medo causado pelos avanços desacelerados da ciência e tecnologia que vem 

modificando não só os corpos e os saberes, mas também as relações humanas. No entanto, é 

importante destacar que o que aterroriza é o que também em outros momentos, ao narrador 

encanta, chamando atenção para o conflito em que o homem contemporâneo se encontra. 

https://espectivas.wordpress.com/2013/03/25/o-ponto-de-interrogacao-invertido/
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A presença do monstro, do narrador que se encontra em conflito, dividido entre o 

assombro e o encantamento estão de acordo com a recriação da estética conceptista barroca 

encontrada na escrita de Millás. As crônicas escolhidas apresentam uma linguagem simples, 

fluente e pouca rebuscada, até porque se dirige ao público em geral, que apesar de distantes 

do conceptismo quevediano compartilham os diversos recursos literários como a metáfora, a 

hipérbole, os contrastes, o grotesco, a ironia, o humor, o engenho e o desmembramento das 

partes.  

Podemos pensar que o barroco aparece também na concepção da criação do livro, já 

que as palavras que compõem o título da obra “cuerpo” e “prótesis” são metáforas da relação 

do autor com a escrita tecnológica do eu, já que confessa Millás senti-la, às vezes, como uma 

prótese sua e outras como ele próprio sendo uma prolongação artificial dela. Não se pode 

deixar de comentar  que corpo e prótese podem ser entendidos também como metáfora do 

corpo contemporâneo, pois como sinaliza o narrador na frase final da penúltima crônica do 

livro: “todos nós estamos um pouco transplantados, mas precisamos saber onde.” 
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